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Resumo
Objetivo: Avaliar o grau de pigmentação da resina composta imersa em água destilada, 
molho shoyu e vinho tinto, submetida a diferentes métodos de polimento. Método: Foram 
confeccionadas 90 espécimes de resina composta cor A2 esmalte (4 mm de diâmetro de topo, 
3 mm de diâmetro de fundo e 2 mm de espessura), divididos igualmente em três grupos, de 
acordo com o tratamento superficial realizado (sem polimento, polimento com Diamond Pro e 
polimento com lixa). As 30 amostras de cada grupo foram divididas em três subgrupos (n=10) 
e imersas em diferentes soluções (água, molho shoyu e vinho tinto). A análise colorimétrica foi 
realizada previamente, 7 e 15 dias após a imersão das amostras nas soluções, com o auxílio de 
um colorímetro. Os dados foram submetidos aos testes de ANOVA/Tukey considerando um 
nível de significância de 5%. Resultados: Amostras imersas em água apresentaram pequena 
variação de cor (E=2,2), com exceção das que não receberam polimento (E=7,8). O vinho tinto 
apresentou significativo maior potencial de pigmentação (E=15), independente do método de 
polimento, enquanto o molho shoyu (E=11) demonstrou pigmentar com maior intensidade 
as amostras polidas com discos de lixa. Conclusões: É necessário fazer um acabamento e um 
polimento adequado na restauração de resina composta para que o grau de pigmentação seja 
o menor possível. Sobre os alimentos corantes, conclui-se que tanto o molho shoyu quanto 
o vinho tinto pigmentam a resina composta, porém o vinho pigmenta com uma intensidade 
maior.
Palavras-chave: resinas compostas; pigmentação; polimento dentário.
Abstract
Objective: To evaluate the degree of pigmentation of composite resin immersed in distilled 
water, shoyu sauce and red wine, with different polishing methods. Method: 90 specimens of 
A2 enamel composite resin (4 mm of top diameter, 3 mm of bottom diameter and 2 mm of 
thickness) were made, equally divided into three groups, according to the surface treatment 
carried out (without polishing, polishing with Diamond Pro and polishing with sandpaper). 
The 30 samples from each group were divided into three subgroups (n = 10) and immersed in 
different solutions (water, shoyu sauce and red wine). The colorimetric analysis was performed 
previously, 7 and 15 days after the samples immersion in the solutions, with the aid of a 
colorimeter. The data were submitted to ANOVA/Tukey tests considering a significance level 
of 5%. Results: Samples immersed in water showed little color variation (E = 2.2), with the 
exception of those that did not receive polishing (E = 7.8). Red wine showed a significant 
higher pigmentation potential (E = 15), regardless of the polishing method, while shoyu sauce 
(E = 11) demonstrated to pigment the polished samples with sandpaper with greater intensity. 
Conclusion: It is necessary to finish and polish the composite resin properly so that the degree 
of pigmentation is as low as possible. Regarding coloring foods, it is concluded that both shoyu 
sauce and red wine pigment the composite resin, but the wine pigments with greater intensity.
Keywords: composite resin; pigmentation; polishing dental.
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Introdução
As resinas compostas têm sido amplamente utilizadas para procedimentos 
restauradores diretos e indiretos com o intuito de reestabelecer a forma e função de 
dentes anteriores e posteriores devido as suas excelentes propriedades mecânicas e 
estéticas (1). O material possui como vantagens ser de fácil manipulação, baixo custo 
e apresentar longevidade clínica (2). Sendo que a longevidade das restaurações com 
resina composta depende de vários fatores, dentre eles: a habilidade do profissional que a 
executou, a qualidade da resina, os hábitos de higiene do paciente, dieta e sua oclusão (3).
Uma das razões para a substituição de restaurações é a alteração de cor da resina 
composta (4). Algumas pigmentações extrínsecas podem ser removidas por meio de 
profilaxia e repolimento das restaurações (5,6). Porém, alguns agentes pigmentantes 
podem causar machamentos irreversíveis no material além da degradação de sua 
superfície, tornando-os mais suscetíveis à alteração de cor (7).
De acordo com Bagheri et al. (8) se o composito é capaz de absorver água, este 
é também capaz de absorver outros fluidos, que possuem em sua composição agentes 
pigmentantes. Da mesma forma, sabe-se que quanto mais áspera a superfície da resina 
composta, mais fácil ocorrerá a sua pigmentação (9). Sendo assim, após a realização 
do procedimento restaurador, é fundamental que se realize um correto acabamento 
e polimento do material. Esta etapa tem por objetivo remover a primeira camada de 
matriz resinosa e produzir uma superfície suficientemente lisa, fundamental para 
melhora estética e durabilidade das restaurações de resina composta (9-13).
A pigmentação de resinas compostas pode estar relacionada, intrinsecamente, 
à alteração da matriz resinosa ou da interface matriz e carga, como também à forma, 
tamanho e quantidade de partículas de carga que compõem a matriz inorgânica do 
material (14). Extrínsecamente, essa alteração pode ocorrer devido ao tabaco, acúmulo 
de placa bacteriana e sorção de corantes de alimentos e bebidas que contenham 
potencial de manchamento, como café, vinho tinto, chás e refrigerantes (14-23). Esta 
alteração de cor está diretamente associada ao tipo, frequência e período de contato dos 
pigmentos à superfície resinosa (24).
Outro agente que possui capacidade de alterar a cor de compósitos é o molho 
shoyu, sendo demonstrado na literatura o seu efeito na superfície de resinas 
compostas macroparticuladas e microparticuladas (20,25). Sabendo que o potencial de 
manchamento de resina composta está diretamente associado à lisura de superfície, 
o presente estudo teve como objetivo avaliar o grau de pigmentação de uma resina 
composta nanohíbrida imersa em água destilada, molho shoyu e vinho tinto, 
submetida a diferentes métodos de acabamento e polimento.
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Materiais e métodos
Confecção das amostras
Foram confeccionados noventa corpos de prova de resina composta Opallis A2 
esmalte (FGM – Joinville, SC, Brasil; Tabela 1). Para confecção de cada corpo de prova, 
utilizou-se uma matriz de aço bipartida, composta por diferentes camadas de discos 
metálicos que, sobrepostos, formatam um espécime de 4 mm de diâmetro de topo, 3 
mm de diâmetro de fundo e 2 mm de espessura (Figura 1), que foram fotopolimerizados 
por 20 segundos, seguindo a recomendação do fabricante (Optilight LD Max, 600 mW/
cm2 - Gnatus - Ribeirão Preto, SP, Brasil). Previamente a fotoativação, a superfície do 
material foi regularizada com uma tira de poliéster (K-Dent, Quimidrol – Joinville, SC, 
Brasil). Após a confecção dos espécimes, os mesmos foram armazenados durante 24 
horas em água destilada, em temperatura ambiente.
Tabela 1. Descrição da resina composta utilizada no presente estudo
Resina composta Composição Química Lote
Opallis (FGM 
- Joinville, SC, 
Brasil)
Bis-GMA, BisEMA, TEGDMA e UDMA. Carga: 
vidro de Bário-Alumino silicato silanizadas, 
nanopartículas de dióxido de silício, canforquinona, 
aceleradores, estabilizantes e pigmentos.
Tamanho das partículas: 40nm a 3,0 microns 
(tamanho médio de 0,5 microns)
Volume total de carga em peso de 78,5 a 79,8% e em 
volume de 57 a 58% de carga inorgânica.
111217
Fonte: Dados obtidos do fabricante
Figura 1. Matriz utilizada para confecção da amostra e a amostra finalizada
Tratamento de superfície
As amostras foram dividas em três grupos, de acordo com o tratamento 
superficial realizado, totalizando 30 amostras de cada resina por grupo (Tabela 2).
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Tabela 2. Distribuição dos grupos e materiais e técnica utilizada
Grupos Material Técnica utilizada
Sem polimento 
(controle positivo)
Tira de matriz de 
poliéster
Contato direto com a superfície da 
amostra
Discos de óxido de 
alumínio
Discos Diamond Pro ®
Uso sequencial dos discos (grosso, 
médio, fino e extra-fino) por 15 






Utilização manual por 30 
segundos em uma única direção
Imersão nos agentes pigmentantes
Após o polimento, as amostras de cada grupo foram divididas em três subgrupos 
(n=10) e imersas, sem contato com a luz, individualmente, em aproximadamente cinco 
mililitros de molho shoyu (Arrifana, São Paulo, SP, Brasil), vinho tinto (Casillero 
del Diablo, Las Condes, Santiago de Chile) e água destilada. As soluções foram 
trocadas diariamente, durante 15 dias (8). A cada troca, as amostras foram retiradas 
das soluções, secas com papel absorvente e, por fim, imersas em nova solução nos 
invólucros (Figura 2).
Figura 2. invólucros para armazenamento das amostras nas substâncias corantes
Análise colorimétrica
Previamente à análise, as amostras foram lavadas por 1 minuto e secas com 
papel absorvente (11,26,27). A análise colorimétrica foi realizada antes de entrar em 
contato com o agente pigmentante (T0), após 7 dias (T1) e 15 dias (T2) de imersão, 
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com o auxílio de um colorímetro (Tooth Color Comparator, Model: J21) calibrado e 
programado para a apresentação das dezesseis cores da escala VITA Classical (Vita, 
Zahnfabrik, Sackingen, Alemanha).
Para o protocolo de mensuração da cor, dentro de uma sala escura destinada 
ao processamento radiográfico, colocou-se cada amostra separadamente suspensa 
em cima da ponteira do colorímetro e foi acionado o botão ativador do instrumento, 
mostrando, assim, o matiz e croma de cada amostra. Para cada uma dessas dezesseis 
cores, que o aparelho poderia apresentar, foi acarretado um número que vai de 1 a 16 
em ordem crescente, na mesma distribuição de valores (B1=1, A1=2, A2=3,C4=16).
Em cada mensuração o colorímetro mostrou como resultado uma cor categorizada 
dentro da escala VITA Classical, que foi transformado em valores numéricos 
correspondentes. Os resultados foram tabulados para realização do tratamento 
estatístico dos dados. Todas as mensurações foram feitas em triplicata para garantir a 
confiabilidade da mensuração. Quando os valores da mesma amostra não coincidiam 
dentro da triplicata, o colorímetro era novamente calibrado.
Análise estatística
Os valores de cor das amostras foram comparados utilizando ANOVA e teste 
de Tukey, após a verificação da interação entre os fatores “tratamento de superfície” 
e “tempo de imersão”, para comparação das amostras imersas no mesmo líquido. As 
análises foram realizadas considerando-se um nível de significância de 5%, usando 
software dedicado (SigmaPlot 12.0, Systat Software Inc, Alemanha).
Resultados
A ANOVA mostrou não haver interação entre os fatores “tratamento 
de superfície” e “tempo de imersão” (p=0,364), dessa forma seguiu-se para 
análise individual de cada um dos fatores. Pode-se observar que todas as 
amostras pigmentaram ao longo do tempo, sendo que o grau de pigmentação foi 
significativemente superior nas amostras submersas em vinho, independente do 
polimento, como demonstrado na Tabela 3 e na Tabela 4.
As amostras que foram submersas em água apresentaram alteração de cor 
somente nos grupos que não receberam polimento, enquanto as amostras submersas 
no molho shoyu e que foram polidas com discos apresentaram uma pigmentação 
significativemente superior no período T2.
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Tabela 3. Comparação da pigmentação de resina composta imersas em diferentes 




T0* 1,0Aa** 1,3Aa 1,3Aa
T1* 7,8Ba 8,4Ba 14,9Bb
T2* 7,8Ba 8,4Ba 14,9Bb
Discos de óxido de alumínio
T0 1,0Aa 1,0Aa 1,3Aa
T1 1,6Aa 6,0Bb 14,8Bc
T2 1,6Aa 11,0Cb 14,7Bc
Lixa granulação 100
T0 1,0Aa 1,20Aa 1,60Aa
T1 2,20Aa 7,60Bb 15,00Bc
T2 2,20Aa 7,60Bb 15,00Bc
*T0=antes da imersão nos corantes; T1=7 dias de imersão; T2=15 dias de imersão. **Dentro de cada 
método de polimento, diferentes letras maiúsculas determinam diferença estatística na mesma coluna; 
diferentes letras minúsculas determinam diferença estatistística na mesma linha (p<0,05).
Tabela 4. Comparação da pigmentação de resina composta submetida a diferentes 
tratamentos de superfície
Água T0* T1 T2
Matriz de poliéster 1,00Aa
**
7,80Bb 7,80Bb
Discos de óxido de alumínio 1,00Aa 1,60Aa 1,60Aa
Lixa granulação 100 1,00Aa 2,20Aa 2,20Aa
Shoyu
Matriz de poliéster 1,30Aa 8,40Ab 8,40Ab
Discos de óxido de alumínio 1,00Aa 6,00Ab 11,00Bc
Lixa granulação 100 1,20Aa 7,60Ab 7,60Ab
Vinho
Matriz de poliéster 1,30Aa 14,9 Ab 14,9 Ab
Discos de óxido de alumínio 1,00 Aa 14,8 Ab 14,7 Ab
Lixa granulação 100 1,60 Aa 15,00 Ab 15,00 Ab
*T0=antes da imersão nos corantes; T1=7 dias de imersão; T2=15 dias de imersão. **Dentro de cada 
substância corante, diferentes letras maiúsculas determinam diferença estatística na mesma coluna; 
diferentes letras minúsculas determinam diferença estatistística na mesma linha (p<0,05).
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Discussão
As técnicas de acabamento e polimento, assim como os hábitos do paciente e a 
escolha do material restaurador influenciam na estabilidade da cor da restauração. 
Mesmo os compósitos que possuem capacidade de resistência, polimento e estética são 
suscetíveis à ação dos agentes pigmentantes (28,29). No presente estudo, para uma das 
técnicas de polimento propostas, utilizou-se a sequência de discos de lixa Diamond 
Pro, pois promove uma maior lisura superficial quando comparados a polimentos de 
um único passo (30).
A regularização da superfície do material com a tira de poliéster foi realizada 
previamente à polimerização, pois é a técnica em que se verifica uma maior lisura 
superficial da resina composta (31). Por outro lado, utilizou-se uma lixa rugosa com o 
intuito de promover uma superfície com uma rugosidade superficial maior, simulando 
um polimento inapropriado do material. Sabe-se que um inadequado método de 
acabamento e polimento, ou a falta dele, se tem uma maior rugosidade da superfície, 
fazendo com que esta seja exposta a maior quantidade de agentes pigmentantes (9).
As amostras submersas em água destilada e que não receberam nenhum tipo de 
polimento apresentaram uma pigmentação superior àquelas que receberam polimento 
com a sequência de lixas e até mesmo com os espécimes que receberam o polimento 
com lixas grossas. Essa alteração de cor pode ser justificada por não haver a remoção da 
camada mais superficial rica em matriz orgânica, facilitando a incorporação de agentes 
externos (9). Sendo assim é indicada a realização de acabamento e polimento após o 
termino da restauração para evitar que a resina pigmente com alimentos e bebidas, 
para que a restauração fique mais lisa, brilhante e para melhorar sua estética.
O grau de pigmentação das amostras submersas em vinho é intenso nos 
diferentes períodos de análise, pois o álcool presente em sua composição pode 
enfraquecer a estrutura da matriz resinosa e facilitar a ação dos corantes (7, 32). 
Segundo Stover et al. (33), o vinho tinto provoca maior alteração de cor após quatro a 
oito semanas em contato com o agente pigmentante. No entanto, no presente estudo foi 
observado um alto nível de pigmentação logo na primeira semana e que permaneceu 
estável até a segunda.
A pigmentação causada nas amostras submersas em molho shoyu foi semelhante 
na primeira semana de análise, independente do polimento. No entanto, no segundo 
período, os espécimes que receberam polimento com a sequência de discos de lixa 
apresentaram uma maior pigmentação. Devido as suas propriedades químicas, como 
a polaridade da molécula e a tração eletrônica, o grau de manchamento é superior 
em superfícies mais lisas. Dessa maneira, uma possível explicação seja que o sistema 
de acabamento e polimento com os discos utilizados não seja capaz de remover 
completamente a camada superficial subpolimerizada do material, visto que o molho 
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de soja foi capaz de alterar a cor de uma resina composta macroparticulada no estudo 
de Chan et al. (25), nanoparticulada no estudo de Zhao et al. (20) e microhíbrida, como 
demonstrada no presente estudo.
A diminuição da suscetibilidade à pigmentação obtida por meio do polimento 
prévio à imersão das amostras nas substâncias corantes pode ser explicada pela 
diminuição da rugosidade superficial (32), deixando a resina mais estável em relação 
à sua manutenção de cor frente aos desafios pigmentates oriundos da dieta. Porém, 
é fundamental que ocorra a remoção da primeira camada de matriz resinosa, a qual 
é rica em TEGDMA e, devido as suas características hidrofílicas, acaba aumentando 
a absorção de água, principalmente na primeira semana após o procedimento 
restaurador, tornando a superfície suscetível ao manchamento (16,29,34). A sorção 
de corantes está profundamente ligada à sorção de água, tendo em vista de que se o 
compósito consegue absorver água, logo consegue absorver outros líquidos (34,35). 
Sendo assim, mesmo que a matriz de poliéster gere uma superfície muito lisa na 
resina composta (32), o resultado desta pesquisa indica a necessidade de um protocolo 
de acabamento e polimento que seja capaz de remover essa última camada rica em 
monômeros, subpolimerizada pela presença do oxigênio, que é mais suscetível ao 
manchamento.
Uma vez que todas as amostras foram expostas ao mesmo tempo e a quantidade 
de agente pigmentante não é um problema para a comparação interna dos dados desta 
pesquisa. Por se tratar de um estudo in vitro, há certa dificuldade de representar a 
situação clínica, visto que no cotidiano, a exposição das restaurações aos corantes não 
é tão abundante como foi neste estudo, além de clinicamente haver a ação do fluxo 
salivar.
Conclusão
Diante das limitações do estudo, pode-se concluir que as amostras que não 
receberam nenhum polimento apresentaram o maior grau de pigmentação. Em geral, 
a pigmentação ocorre principalmente na primeira semana após o procedimento 
restaurador, sendo que o molho shoyu apresenta um potencial de pigmentação menor 
que o vinho tinto.
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